
Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 08 – número 01 – dezembro/2018 

P
ág

in
a1

 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 

PEDAGOGICAL PRACTICES FOR MATHEMATICS TEACHING 

 

Sandra Rodrigues Sarro Boarati1 

 

RESUMO: Este projeto tem por finalidade a mobilização de toda a escola afim de buscar meios e 

interações para alcançar os objetivos propostos sobre a problemática em relação ao ensino 

aprendizagem da matemática, é necessário que a escola e professor trabalhem juntos para encontrar 

uma melhor solução para a questão do desinteresse por parte dos alunos. Por ser uma disciplina que 

exige a prática do pensar, raciocinar, saber interpretar para se chegar em um resultado, percebe-se que 

a matemática é uma disciplina não muito querida pelos alunos e tende a ser negligenciada por eles. 

Trabalhar a interdisciplinaridade com outras disciplinas, aplicação de jogos, trabalhos manuais, 

olimpíadas sempre surtira melhor efeito no desenvolvimento da matemática em sala de aula. Após a 

realização das práticas pedagógicas, pode-se notar entre os alunos um interesse maior no aprendizado 

da matemática. Necessário a criação de estratégias para envolver os alunos a participar com mais 

entusiasmo nas atividades de matemática para que se torne prazeroso seu ensino bem como saber a 

real importância que a matemática possui para ser aplicada no dia-a-dia e no mercado de trabalho. 

Palavras-Chave: Matemática; Ensino; Motivação; Práticas  

 

ABSTRACT: This project aims to mobilize the entire school in order to seek means and interactions 

to achieve the proposed objectives on the problem in relation to teaching mathematics learning, it is 

necessary that the school and teacher work together to find a better solution to the issue of disinterest 

on the part of the students. Because it is a discipline that requires the practice of thinking, reasoning, 

knowing how to interpret to arrive at a result, one realizes that mathematics is a discipline not much 

loved by students and tends to be neglected by them. Working interdisciplinarity with other disciplines, 

application of games, crafts, olympics always had a better effect on the development of mathematics 

in the classroom. After the realization of the pedagogical practices, it is possible to notice among the 
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students a greater interest in the learning of mathematics. It is necessary to create strategies to involve 

students to participate more enthusiastically in the activities of mathematics so that their teaching 

becomes enjoyable as well as to know the real importance that mathematics has to be applied in the 

day to day and in the labor market. 

 

Keywords: Man-Computer interaction; Cognitive User Profiles; Guidelines for Interface Design 

 

INTRODUÇÃO 

O tema abordado neste trabalho foi escolhido com base nas observações realizadas no ensino Médio e 

Técnico das escolas de Piracicaba, interior do Estado de São Paulo. 

Muitos tipos de deficiência podem ser encontrados na literatura e dependendo da localidade das 

escolas, essas deficiências se apresentam em maior número. Por esse motivo, para tratar de alunos com 

inclusão deve-se observar o ambiente e as particularidades de cada aluno e escola. A escola não pode 

mais agir como uma escola tradicional. Necessário é interagir com os alunos e professores de forma a 

buscar superação e alcançar os obstáculos juntos. 

O aluno de inclusão deve sentir-se acolhido pela escola e perceber que a escola está sendo preparada 

para atende-lo da melhor forma possível e não ao contrário, pois muitas escolas que dizem realizar a 

inclusão exigem que esses mesmos alunos se adaptem ao estilo e regras da escola. 

 

Objetivo 

Este projeto tem por objetivo mostrar que a matemática faz parte do nosso dia-a-dia e que 

devemos estar familiarizados com suas operações; visa a integração da disciplina de matemática 

interligada na física, química, biologia, história, geografia, artes, sociologia, filosofia e áreas técnicas 

tais como: informática, logística, automação, etc.; proposta de interdisciplinaridade entre disciplinas 

para fortalecer e fixar os conteúdos apresentados em matemática; melhoraria no índice do Saresp 

(Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo) para o núcleo da matemática. 

 

Justificativa 

Para o ensino de matemática é necessário a utilização de novas metodologias de ensino. O 

professor passa a ser um mediador do conhecimento aprendendo juntamente com os alunos e obtendo 

maior interação entre eles na realização de práticas relacionada a teoria aplicada. É necessário que o 

professor possa vincular o conteúdo aprendido em sala de aula com o cotidiano do aluno e qual sua 

aplicabilidade. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 08 – número 01 – dezembro/2018 

P
ág

in
a3

 

Deve-se estar atento as dificuldades de aprendizagem no ensino da Matemática bem como a 

forma como os professores aplicam os conteúdos mostrando sentido para aquele aprendizado.  

A interdisciplinaridade é necessária, pois assim o aluno percebe que a matemática será 

necessária para outros componentes curriculares e se não aprendido corretamente não conseguirá 

acompanhar outras disciplinas também. Isto requer uma conscientização por parte dos alunos, 

professores e escola para que possamos colher frutos no futuro. 

A matemática poderá ser trabalhada através de construção de: jogos matemáticos; maquetes; 

sólidos geométricos; jogos informatizados; circuitos aplicando cálculos matemáticos em automação; 

aplicações para designer e layout em logística, etc. 

 

Metodologia 

 

A metodologia empregada para a realização deste trabalho foi a observação do 

desenvolvimento e aprendizagem nas aulas do ensino médio e técnico de uma escola técnica de 

Piracicaba/SP e pesquisas bibliográficas sobre as diversas práticas utilizadas dentro da sala de aula que 

possam estimular o aprendizado de matemática. 

Foi proposto aos alunos de diversas classes que construíssem jogos com aplicabilidades 

matemáticas e diversificação ao representar conteúdo estatístico relacionados com a natureza. 

ENSINO DA MATEMÁTICA 

O ensino da matemática não se restringe apenas aos cálculos, equações, etc., mas na 

compreensão lógica da sua aplicabilidade. Este princípio tem que estar claro na cabeça dos alunos, 

pois muitas vezes se recusam a copiar a matéria ministrada e até mesmo realização de listas de 

exercícios que tem por objetivo a fixação do conteúdo aprendido. Simplesmente não é dado o valor 

devido a matemática. Há situações então que o professor necessita trabalhar de outra forma, encontrar 

uma metodologia mais adequada para ensinar. 

Os processos de concretização das tentativas de ensinar-aprender ocorrem por “meio das 

práticas pedagógicas. Essas são vivas, existenciais, por natureza, interativas e impactantes. As práticas 

pedagógicas são aquelas práticas que se organizam para concretizar determinadas expectativas 

educacionais” (FRANCO, 2015, p. 604). 

As práticas pedagógicas necessitam ser bem planejadas para que tudo ocorra perfeitamente, 

porém pode ser tornar imprevisível visto que a teoria foi colocada em prática. 
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Segundo Carr (1996, p. 101) “nem a teoria, nem a prática tem anterioridade, cada uma modifica 

e revisa continuamente a outra”.  

As práticas são importantes para “tornar o ensino escolar tão desejável e vigoroso quanto outros 

ensinos que invadem a vida dos alunos” (FRANCO, 2015, p. 604). 

Para Franco (2015, p. 605) “as práticas pedagógicas devam se estruturar como instâncias 

críticas das práticas educativas, na perspectiva de transformação coletiva dos sentidos e significados 

das aprendizagens”. 

A estatística é um componente importante da matemática e costuma-se aprender sobre média, 

mediana, moda, frequência absoluta e frequência absoluta de uma pequena amostra de uma população 

escolhida. 

“O ENEM está se aproximando e um dos conteúdos mais certos da prova de Matemática do 

Enem é o cálculo da Média, Moda, Mediana Variância e Desvio Padrão” (MEDIA, sd, p.1).  

Essas medidas são de tendência central utilizadas na disciplina de estatística. 

Por ser um assunto importante nos vestibulares e no dia-a-dia da matemática costuma-se aplicar 

trabalhos práticos para que os alunos não esqueçam seus conceitos.  

“É preciso que o aluno perceba a Matemática como um sistema de códigos e regras que tornam 

a linguagem de comunicação e ideias e permite modelar a realidade e interpretá-la. Assim, os números 

e a álgebra como sistema de códigos, a geometria na leitura e interpretação do espaço, a estatística e a 

probabilidade na compreensão de fenômenos em universos finitos ligados às aplicações (BRASIL, 

1999, p. 251).  

Sobre a problemática em relação ao ensino aprendizagem da matemática, é necessário que a 

escola e professor trabalhem juntos para encontrar uma melhor solução para a questão do desinteresse 

por parte dos alunos. Este projeto tem por finalidade a mobilização de toda a escola afim de buscar 

meios e interações para que se possa alcançar os objetivos propostos.  

Por ser uma disciplina que exige a prática do pensar, raciocinar, saber interpretar para se chegar 

em um resultado, percebe-se que a matemática é uma disciplina não muito querida pelos alunos e tende 

a ser negligenciada por eles.  
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Na avaliação diagnóstica é percebido que os alunos vieram de várias escolas e realidades 

diferentes e que nem todos os alunos conseguiram estudar o conteúdo todo lançado no plano de aula. 

Um dos motivos relatados por eles são falta de professores, abandono de aulas, etc.  

Chegam até a escola com bastante defasagem na bagagem de conhecimento. Muitos não se 

lembram do conteúdo já visto no ano anterior. Percebido essa defasagem, fez-se necessário resgatar 

alguns conteúdos perdidos para os que já estudaram e ensinar aqueles que não tiveram oportunidade 

de aprender. Em média é necessários 30 dias de revisão de conteúdo para depois iniciar as bases 

tecnológicas proposta pelo governo. E a cada novo assunto exige um realinhamento de conteúdo 

devido a essa problemática.  

O número de alunos é dramático com reais problemas de aprendizagem é bem maior do que se 

poderia esperar. “Justamente por não terem tido suas dificuldades iniciais prontamente atendidas, por 

sua vez desenvolveram vínculos negativos como objeto de conhecimento e passaram, efetivamente a 

ter problemas para aprender” (SCOZ, 2002, p.151).  

A avaliação é um dos fatores importantes para saber se houve ou não melhora nos índices de 

aprendizado.  

Segundo Rosa Neto (2001, p 51) “Avaliação deve ser um processo contínuo, diagnostico como 

assessório da monitoração que o professor faz ao desenvolvimento do aluno”., 

Para o ensino de matemática é necessário a utilização de novas metodologias de ensino. O 

professor passa a ser um mediador do conhecimento aprendendo juntamente com os alunos e obtendo 

maior interação entre eles na realização de práticas relacionada a teoria aplicada. É necessário que o 

professor possa vincular o conteúdo aprendido em sala de aula com o cotidiano do aluno e qual sua 

aplicabilidade. 

Aos professores de Matemática “compete selecionar em toda Matemática existente, a clássica 

e a moderna, aquela que possa ser útil aos alunos em cada um dos diferentes níveis da educação” 

(PARRA,1996, p.15). 

Deve-se estar atento as dificuldades de aprendizagem no ensino da Matemática bem como a 

forma como os professores aplicam os conteúdos mostrando sentido para aquele aprendizado.  

A interdisciplinaridade é necessária, pois assim o aluno percebe que a matemática será 

necessária para outros componentes curriculares e se não aprendido corretamente não conseguirá 
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acompanhar outras disciplinas também. Isto requer uma conscientização por parte dos alunos, 

professores e escola para que possamos colher frutos no futuro. 

A matemática poderá ser trabalhada através de construção de: jogos matemáticos; maquetes; 

sólidos geométricos; jogos informatizados; circuitos aplicando cálculos matemáticos em automação; 

aplicações para designer e layout em logística, etc.  

Este projeto foi desenvolvido em uma escola pública no município de Piracicaba/SP para os 

cursos de Etim Informática, Automação e Logística.  

Pode-se perceber que com a aplicação da interdisciplinaridade entre disciplinas envolvendo 

como exemplo a matemática e a biologia, a conceitualização e a aplicação prática dos conceitos em 

estatística foi de grande valia na obtenção dos resultados, conforme Figuras 1 a 3. 

Figura 1. Estatística 

 

 

 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Figura 2. Estatística – pedras 

 

Fonte: (Autor, 2018) 
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Figura 3. Estatística – Biologia 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

A aplicação dos conceitos de Estatística relacionada ao meio ambiente (Biologia) fez com que 

os alunos pudessem tabular os dados de acordo com a amostra da população escolhida fornecendo a 

moda, mediana, média aritmética, frequência absoluta e frequência relativa. 

Ao se trabalhar com planos cartesianos na matemática pode-se ir além de apenas expressões e 

equações em gráficos. Nas figuras 4 a 6, os alunos aplicaram a construção da simetria na matemática 

de forma alegre e descontraída. 

Figura 4. Simetria vento 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Figura 5. Simetria borboleta 

 

Fonte: (Autor, 2018) 
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Figura 6. Simetria rosto 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Para a construção da simetria foi necessário identificar qual o tipo de simetria utilizar levando 

em consideração o trabalho com os ângulos para que a simetria fosse bem feitas. 

Para o conteúdo do 3º ano estuda-se mais as figuras geométricas e por estar ligada com os 

ângulos, seno, cosseno e tangente, os alunos já possuem uma certa rejeição por essa parte da 

matemática por não dominarem o conteúdo.  

Como solução para esse tipo de situação, existem vários softwares disponíveis para serem 

aplicados na matemática. Um exemplo bastante divulgado é a construção de sólidos fisicamente e 

através do software Geogebra. As Figuras 7 e 8 foram construídas utilizando o Geogebra. 

Figura 7. Geogebra – Geometria 

 

Fonte: (Autor, 2018) 
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Figura 8. Geogebra – Ângulos 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Os jogos matemáticos também estimulam bastante os alunos para aprender e brincar com a 

matemática. As brincadeiras promovem interação entre os alunos, pois além de avaliarem os jogos 

puderam brincar e fazer competições entre si e classes, conforme Figuras 9 a 12. 

Figura 9. Jogos Matemáticos 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Figura 10. Jogos Diversos 

 

 

 

 

Fonte: (Autor, 2018) 
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Figura 11. Jogo de tabuleiro 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Figura 12. Batalha Naval 

 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Os jogos foram confeccionados pelos próprios alunos descrevendo passo-a-passo do jogo, 

método, regras e construção do jogo em si. 

Após a conclusão dos jogos, todos os alunos trocaram os jogos entre si e jogaram testando as 

regras e avançando as casas de acordo com os acertos das expressões matemáticas e retrocesso caso 

alguma resposta estivesse errada. 

Em todas as atividades práticas após a conclusão foram expostos na escola e liberados para 

apreciação por 15 dias e após os jogos foram encaminhados para a biblioteca para estar à disposição 

dos alunos para jogar no intervalo das aulas. 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) tem proporcionado muitos desafios aos 

professores, pois a internet tem proporcionado acesso ilimitado a informação trazendo interação e troca 

de experiências entre os professores e troca mútua de materiais didáticos. 
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Aos poucos, essa tecnologia foi se aproximando e adentrou nos lares, nas escolas e vem sendo 

integrada nas escolas como uma nova metodologia de ensino, de integração entre os envolvidos além 

de disseminação e compartilhamento do conhecimento de forma descentralizada.  

A utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC) pode ser utilizada em sala de 

aula para facilitar e atrair o interesse dos alunos, fonte de pesquisa, trabalhar a interdisciplinaridade, 

educação de qualidade, educação inovadora e libertadora, autoria e autonomia por parte dos 

educandos, etc. (KESSLER, 2015, p. 11). 

Existe muitas dificuldades para preparar aulas mais dinâmicas devido â falta de tempo, recursos 

de professores e pelo comportamento e comprometimento dos alunos. Já os alunos preferem aulas 

dinâmicas, pois se sentem mais motivados e aprendem melhor (FELIX, 2014, p. 6). 

Para o uso da matemática, as TICs chegaram para somar, pois através dessas tecnologias pode-

se utilizar softwares para o auxílio na matemática tais como Excel, Geogebra, etc. 

Segundo Rodrigues (2009) os professores recebem muitas exigências para incorporarem dentro 

das salas de aula as tecnologias de informação e comunicação (TIC), pois os próprios documentos 

oficiais da educação. 

Outra forma de trabalhar com diversidade dentro da sala de aula é a utilização de seminários 

que são trabalhos em grupo. 

O seminário é considerado uma técnica, mas também um método eficaz de estudo, portanto é 

uma prática didático-pedagógica aplicada normalmente em grupo usando o gênero de exposição oral. 

Para Campos (2006, p.8) o seminário é uma “forma de trabalho em grupo muito utilizada no 

ensino médio, pós-médio, graduação e pós-graduação, como técnica de ensino socializante”.  

Para Costa e Baltar (2009) essa prática pedagógica é uma ação de linguagem que provoca o 

exercício da crítica, da defesa do ponto de vista sobre algo, desenvolvendo, desta forma, a competência 

discursiva dos estudantes, tanto na oralidade como na escrita.  

Como exemplo de aplicação destaca-se o seminário com o tema sobre ERP que é um sistema 

bastante utilizado na área da logística. 

O ERP é a sigla para Enterprise Resource Planning (Sistema de Gestão Empresarial). É um 

sistema de informática responsável por cuidar de todas as operações diárias de uma empresa. Ajuda a 

empresa a ser mais organizada e aumenta a competitividade no mercado (GASPAR, 2012). 
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Para os Sistemas ERP disponíveis no mercado é possível encontrar todas essas informações 

estão dentro de um único sistema, conforme figuras 13 à 15. 

Figura 13 – 3º Módulo de Logística 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Figura 14 – Sistema ERP – Visão Geral 

 

 Fonte: (Autor, 2018) 

 

Figura 15 – Sistema ERP – Compras 

 

Fonte: (Autor, 2018) 

Ao uso do seminário para Paz, Nascimento e Silva (2016, p. 1) é uma “ferramenta pedagógica 

que influencia no processo de ensino-aprendizagem, bem como na composição da avaliação disciplinar 

realizada pelos docentes”. 
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Para todas essas ferramentas utilizadas de forma a melhorar as aulas de matemática e de outras 

disciplinas promovem um aprendizado mais prático e eficiente. 

 

CONCLUSÃO 

Este projeto foi apenas uma prévia da integração da matemática com as outras disciplinas e 

com trabalhos práticos, diversificados que foi trabalhado de forma prazerosa para os alunos. Para 

trabalhos futuros, criação de estratégias para envolver os alunos a participar com mais entusiasmo nas 

atividades de matemática para que se torne prazeroso seu ensino bem como saber a real importância 

que a matemática possui para ser aplicada no dia-a-dia e no mercado de trabalho. Um projeto de longo 

prazo para que a escola em questão consiga obter a melhoria do índice no diagnóstico da situação 

escolar do Saresp visando atingir a qualidade educacional.  
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